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Ementa 

A sociologia e o estudo do “mundo rural”. Conceitos básicos. Sociedades camponesas. O campo em relação à 

cidade. A questão agrária no Brasil. Migrações. Conflitos e resistência. Novas ruralidades e novos atores 

sociais. Pluriatividade, trabalho precário e gênero. 

 

 

 

Objetivos 

Ao término da disciplina, você deverá ser capaz:  

- Compreender como se conforma o campo de estudos da sociologia rural; 

- Entender quais são as especificidades do campo e dos camponeses em relação ao urbano/cidade; 

- Interpretar transformações pelas quais passa a agricultura modernizada, no que concerne às alterações na base 

técnica de produção e relações de trabalho, reordenando o do “rural” papel no processo de acumulação 

capitalista. 

  

 

 



Conteúdo Programático 

No da 

Unidade 
Unidade 

No de Horas 

T P T-P 

 

 

Unidade 1  

1. Campesinato e agricultura familiar: uma diferenciação  

2. Campesinato e economia moral: organização, reciprocidades e favores 

3. Redefinições do espaço agrário: a modernização sem modernidade  

20   

Unidade 2 

1. Estrutura Agrária no Brasil  

2. Conceito de Rural  

3. Movimentos Camponeses: processos de luta e seus resultados 

10 10  

Unidade 3  

1. Políticas Públicas no Espaço Rural 

2. Agricultura e Meio ambiente  

3. Pluriatividade e trabalho precário  

10 10  

Total parcial 40 20  

Total 60 

 

Metodologia Utilizada 

Recursos Didáticos Recursos Materiais Instrumentos de Avaliação 

- Aulas expositivas / 

interativas; Estudos dirigidos 

em grupos; Problematizações 

– aprendizado baseado em 

problemas e aprendizado 

baseado em equipes; 

Exercícios de fixação do 

aprendizado; Seminários; 

Elaboração de projetos de 

educação e saúde; Práticas 

em escolas do campo. 

- Quadro branco/pincel;  

- Data show;  

- Livros, revistas e textos 

científicos;  

- Legislação na área da Saúde 

e Educação. 

- A avaliação contínua mediante a frequência, 

assiduidade, participação efetiva nas aulas 

teóricas e durante as atividades de campo; 

- Provas discursivas e objetivas;  

- Seminários;  

- Trabalhos individuais e em grupos. 
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